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EDITORIAL

TESOUREIRO

Jaime S. Salgado

Que tenhamos conhecimento, corit am--sa por alguns dígitos as aasoc í.açoas 8strangei

ras, e respectivas publicações regulares, dedicadas exclusivamente aos ramos do

coleccionismo e investigação dos Papéis de Valôr.

Citemos as seguintes: BONO& BANKNOTE NEIrJ5, fundada em 1983, na Inglaterra; ItL

TERNATIONAL BANK NOTE SOCIETY, com séde em Oovercourt, Inglaterra; CANAOIAN PAPER

MONEYSOCIETY, fundada em 1964, na cidade canadiana de Vancouver e editora da r~

vista 'The Canadian Paper Moriey Journal'; BANKNOTE REPORTER , sediada em Camden,

S.C., U.S.A.; SOCIETY.OF PAPER MONEY COLLECTORS, irradiando a sua actividade da

cidade de Scandinavia~ Wisc., U.S.A., e tendo como seu orgão informativo o 'Pa_

per tvloney r.

Isto prova que o esforço de especialização tem de ser redobrado e que muito ha

para investigar nôste campo. N~ste aspecto, a A.C.C.P.V. foi a resposta certa em

NrSTE N~ME RO

• Cédulas: Omissões e variedades.
• Noticiário e Correio.
• Classificação das Apólices de

D. João, P. ~egente.
• Orfgensdas Letras de Câmbio em

Portugal.
• Q,uantos somos ?
• Senhas de TrGlCGI Modernas.
• Falando de Notafilia.
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a INCM.
Vida Associativa.



Portugal, ao ser constituída em Junho de 1987 e em fase de lega1izar.ão •
Mas, se nos debruçarmos sôbre a respectiva bibliografia, ela não é ;'ais generosa.
No estrangeiro, damos como exemplo o ímpar catálogo da notafilia mundial 'WORLD
PAPER r·1DNEY', de Albert PiCK; os catálogos dos banaueiros alemães Ulrich Drumm e
Alfons Henseler, ~côrca das obrigações do p2ríodo pre-revolucionário da China e
da Russia; algumas cr6nicas no iWorld Cain News' e no I Coins Monthly'; o curio_
so trabalho ' DAS NOTGELD PORTUGALS~, de Car1 Siemsen, pub l í.ca do na revista 'Die
Munze', nº 1, 1973, Com separata.
Entre n6s, comecemos por referir colaboração avulsa, tais como as notas de Ale
xandrino de Passos e vários artigos do dr. r,'lário Santos de ALmeLda ('Aditament-;;sf,
de que existe um Suplem~ntp,publicado9 a~seu ~C3tálogo Geral de Cádulas de portg
ga1') ~aidos na revista tA Permuta'; colaboraçao diversa do dr. Antonio d' Almei_
da Figueiredo, igualmente sôbre cédulas, nas revistas 'f\Jumismáticag e 'F.N.'; uma
série de estudos inéditos àcêrca da notafilia ultramarina, na revista '~108da', da
autoria do eng. Antonio r·liguel Trigueiros; aLqurnes cr6nicas que tenho pub l icado,
desde ha uns dez aDos, na imprensa diária ('Jornal Novo', 'A Tarde' e 'O Dia').
Quanto a publicações, relacionadas cem as nossas temáticas, registamos as sequintes,
entre outras :

- 'PAPrIS DE CRrDITO - ACÇÕES [ OORIGAÇÕES'~ de J~viRr Saez Salgado. Separata da
'Numismática', nº 31, Dez. 1903 •

_ 'O PAPEL-MOEDA Et-1A~JGOLAI, por Luis r'1. RRbelo de Sousa. Edição do Banco de An_
gola, Luanda 1969.

- 'PAPEL-~mEDA PARA MOÇAf'I;BIQUE~1877/1973. Edição do BNU. 1975/7.
'ORIGENS E EVOLUçÃO DO PP,PEL-~mEDA H1 PORTUGAL - Séc XV a XIX'. comunicação de
Nestor Fatia Vital, ao 111 Congresso Nacional de Numismática. Separata, 1985.

_ 'O PAPEL-MOEDA EM PORTUGAL'. Direcção e coordenação de r-;ário Rui de Sousa e Si1
V8. Edição do Banco de Portugal, 1985.

- 'REGISTO DE CrDUU\S MmJETH'RIAS Er~ITIDt:l.S POR MUNICIPIOS DO·CONTINENTE.l'J8l-l922',
de José João r·'ata. f"10nforte, 1956. 2ª edição no nll:,smo ano ••

_ 'CATALOGO GERAL DE CrDUlAS DE PORTUGAL~9 por Mário Santos de Almeida. SPN, Porto,
1980.

_ 'AS CrDULAS ALEf-iÃS DO f-1USEUr'~ARTINS SARr~ENTCg, por Franci,sco José Salgado Gui~
rães. 5MS, Guimarães, 1980.

_ 'APOLICES DE D. W\RIA 1', por JOS8 GorJ:i,nho da Gama Bar-aba , : Separata da 'Nvmmvs'
nº 32, Porto, 1973.

_ 'APOLICES DE D. JOÃO REGENTEe, por Vário Santos de Almeida. In 'A Permuta' nº 58,
:lu!. 1987.

_ 'CATALOGO DE NOTAFILIA', por Francisco ~Alafaya Sáo Portq, 1977.
- 'MOEDAS, SELOS, PAPEL SELADO E MEDALHAS DA MADEIRA', de Alberto Artur Sarmento.

Funchal, 1933. _ _
_ tO CHEQUE E A SUA UTILIZAÇAO:, de A. H. Leal dos Santos. Ediçao do Banco Espirito

Santo e Comercial de Lisboa / INCM. Lisboa, 1985.
_ 'HISTORIA DAS LDTARIAS DE PORTUGlll', por José Ribeiro Pintp. Lisboa, s/do

'SELOS FISCAIS DE PORTUGAL E COLONIAS9 por Paulo Rui :Barata. Lisboa, 1980 •

Agradecemos, antecipadamente, aos noss~s Consócics,que nos escrevam indicando mais
bibliografia nacional especializada, nao só obras como artigos publicados, para que
se possa fazer o levantamento, exaustivo, de tudo o que foi publicado.

A colaboração assinada é da responsabilidade dos respectivos
autores e, nunca, do·Boletim ou do seu editor.
()s originais não serão devolvidos.

ri
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I
CEDULASg

••
OMISSOES E VARIEDADES

ARCOS DE

VALDEVEZ

A cédula nQ 227 do Catálogo Geral tem no verso a cercadura superior i~l à tia

inferior. A cédulà,.que acima reproduzimos, cuja numeração propomos que seja

227a , tem a cercadura superior diferente da inferior nos pontos assinalados.

IBANHA

A

NOVA

~ estuiG das cédulas 1143 e 1143a do Cat~logo Geral precisa de ser remodelado e

complementado. De facto, além da 1143a com as letras de 'VALE' mais pequenas que

as do valor, ha ainda a considerar:

- 1143- : no verso, 'CASA DAS NOVIDADES' com 52 mm ; 'VALE DEZ CEN~VOS

VALE' com 56 mm e 'C', da palavra centavos, mais pequeno que

as restantes letras;

- 1143c 'CASA DAS NOVIDADES' com 50 mm ; 'VALE ••• etc ••• ' com 50 mm,

tendo o 'C' ligeiramente mais peqúeno mas 'E', 'T' e 'V' (ãe

centavos) nitidamente maiores. ~

r
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PENICHE

A cédula n2 1694 é descrita~no Catálogo Geral como tendo cercadura com traçs

grosso exterier e quatro cantos esquinados, tipo que consideramos bastante ra_

ra,

o exemplar, que rep~~duzimos, e a que propomos o nQ 1694a, tem a variedade de

ter o traço vertical grosso, à direita9na posição interior e que nos parece

rara.

Dro Antonio de Almeida Figueirede

NOTICIARIO
~.fl O E O A - - Esta prestigiosa Revista Portuguesa de Numismática, no spu nº 4 ,
Vol.XII, dedica a sua pagina 112 'ASSOCIATIVISMO' à nossa associação, transcre
vendo a Nota de Abertura do nosso Presidente e anunciando, para o próximo núm;
ro a publicação do nosso Regulamento Interno (Provisório). A notícia, que muito
nos desvanece e nos cumpre agradecer ao nosso Amigo e Cons6cio, Dr. Antonio ri
lipe Correia, seu Director, ~ pr8cedida da sequinte amável introdução : -

" Recebemos COm agrado e surpresa o Boletim nº 1 desta iovem Asso
ciação, referente a Julho de 1907, onde são destacados três nomps : VAntónio ri
gup.iredo; Nestor Vital e Jaime Salgado. r natural, portanto, que s8jam estes
nossos amigos a colaboradores 6s principais entusiastas do.pr0jecto. Aqui ficam
o~ nossos parabéns pela iniciativa e a transcrição de algumas passagens do cita_
do Boletim."

-JOR"ALDE _
A LFER RAR E DE':.O nosso pre~a~o Consócio abrantino, nº 23,; ~1anuel da Concaiçao
Francisco, publicou na ediçao de Agosto dêste mensário. áe que é ilustre DireQ
tor, a crónica 'CE:DULAS, QUE SÃO ?', da autoria do nosso ad í t or e saída no nos
so Boletim Nº 1. Antecede-a com as seguintGs palavras amigas e ccnfortantes:--

ff Com agrado registamos o aparecimento da Associação dos Coleccio_
nadores de Cédulas e Papéis de Valor. Assim e porque o assunto também diz res_
peito ao nosso concelho, eu proponho ao amigo leitor que 'leia este trabalho e
depois se tem conhecimento de docum~ntos dee ta nat ur eza , entre ~m contacto com
o nosso jornal ou com esta Associaçao que tem a seguinte direcçao ( ..• )."

Por ê"te belo 8xemplo,de como deve ser a informação a nível de im
pronsa regionalista, o nosso maior reconhecim8nto e o muito obrigado ,

Boletim da A C. C. P.V. Novembro 1ge7 1
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CORREJIO
tt Assinado pelo nosso consócio eng. Francisco Magro e presidente da direcção do

CLUBE NUMISMATICO DE PORTUGAL, recebemos offcio agradecendo o envio do nosso Bo_

letim·e em que são expressos os seguintes votos, que agradecemos: "Desejamos as

maiores felicidades e que o êxito que se perspectiva seja atingido" •

•• De Leça da Palmeira, chega-nos amável carta de Pedro Antonio Fonseca Araíje,

em que escreve : "Tenho estado para fora, em férias, só agora venho manifestar

o meu interêsse em aderir à Associação que V.Exas' em tão Boa hora criaram.( ••• )
,-

Apresento a V.Exas. os meus cumprimentos felicitações e votos das maiores pro~

peridades para a Associação".

• O consócio José Mateus Mantero de Mendonça Alves vem confirmar que "Fln rela_

ção ao almoço no dia 14 de Novembro na Cervejaria da Trindade terei muito prazer

em ir, levando também o sr. Tavares da Silva, seu admirador e ami~o ( ••• )" •

• Do associado 'Loja das Colecções', propriedade do sr. Castanheira da Silveira,

receBemos a infoImação de que "Estando interessado em publicar anuncios no Bol~

tim, agradeço informações".

•• De Antonio Henrique de Carvalho Martins de Almeida, do Porto, dizendo-nos que

"Foi uma surpresa agradável receber, ha tempos, o. boletim nQ 1 da ACCPV, que a~

deço. Era minha intenção aderir à Associação, no entanto o tempo foi passando e

só hoje,' ao receser a circular nQ 1, o venho fazer" •

• Ainda cio Porto, recebemos do consócio Adriano F. T. Trigo, uma carta que, para

nós, tem significado muito especial pois toma uma iniciativa que, por todos, deve

ser seguida : a da colaboração no nosso Boletim do que ficamos extremamente ~_

tos. Diz a missiva : " Uma das formas, que encontro, de apoiar o Boletim da A.C.

C.P.V. é dando a conhecer espécies pouco comuns pertencentes às minhas colecçõe~

não só porque as divulgo por quem não as conheça mas também porque poderei pro

porcionar elementos a alguém mais estudioso. Nêste princIpio, junto envIo dois

apontamentos que ponho à disposição de V.Exas para publicação."

Por êste valioso exemplo, d'aqui enviamos o nosso mais sincero agradecimento.

O primeire 'Apontamento' : classificação das apolices de D.João~P.R., sai nêste

número; o segundo : .Uhetes de lotaria do século paasado, será pual.í.cado no B,Q,

letim de Janeiro ee, a saIr antes do final do corrente ano.

41 Do nosso associado Adelino S. Barata, de Castelo Branco, somos informados que

"Ainda não foi possIvel ler minuciosamente os Boletins, mas parece-me que é .om

trabalho realizado.Désejo o melhor êxito pela vi -iniciativa ti •••
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APONTAM NT
"1. - CLASSI FI CACÃO

. !i!

DAS A pdll CE 5--
DE D.JOAO, p~s.

Na Permuta n2 5e de Julho de 1ge7, o Sr. Dr. Mário de Almeida apresenta nova Cl~
sificação das Apólices, corrigindo a que apresentou na Permuta nQ 429 que por sua
vez corrigia a do "Sr. Gama Barata publicada na NVMMVS nº 32.

Neste trabalho, apresenta a indicação do conhecimento de uma Apólice de 1$200 de
l7ge com carimbo de Do Pedro IV. Atendendo a que a minha colecção tam~ém foi es~
dada pelo Sr •. Dro Mário de Almeida, concluo que houve erros de análise do exemp~
que possuo, pois :

1 - Tem o carimbo de D. Miguel I
2 - Embora esteja em mau estado9 é possfvel verificar que

al Tem o número 216.517
b O dia de emissão é 27
c Não é legivel nem o Mês nem o Ano.

Por um estudo9 que também fiz, sôbre a correspondência da data de emissão com o Nú
mero, observo o seguinte :

1 - Não pode ser 17ge porque o infcio da emissão foi a 23 de Novembro e nesta
data a numeração era superior a 63e.990 e inferior a 64Bo129 Q

2 - As Apólices com numeração entre 208.493 e 223.224 e Ano de emissão 1799
terão de ter a data de 27 de Março •

.,~~~];~~.t~~.~~j~.;'::'~.;.~~~·i~~~~·~

Concluo, portanto, que .0 exemplar qUI: possuo foi emi tidCi a 27 de Março de 1799" D~
qui que" na claSSiíicação apresentada falta a indicação do Ano de 1798/9 das Apóli
cesde 1$200, pelo que apresento novo quadro classificativo (em anexo). •

30 Novembro 19~7Boletim da A. C.c. P.v.
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C.OLECCIONANQO ceL ETRAS"

2 · ORIGENS DAS LETRAS DE

E M P O R T U G A L

o

CAMBIO

A carta régia del~Rl275 proihia que os devedores pudessem vender os

seus lens, dados em penhor, salva para pagamentos dessas dIvidas. Esta carta
, . , .

reg1a teve em conta os emprest1mos concedidos pela comunidade Judaica de San_

tarém a moradores dessa vila e que eram consignados em declarações de dívida

por determinado p~azo.

A livrança mais antiga conhecida em Portugal foi lavrada entre um certo

Miguel João que se confessava dev~dor a Egfdio Mateus duma determinada quantia

que devia ser paga em Maio de 1292 e que agora prometia pagar, decorrido um mês

sobre a apresentação do documento que era datado de 22FEVl301.

Também referências à existência de "cambiadores" remontam ao séc. XIII,

mas sem outra função que não fôsse a de câmbio de moeda. Mas ha um documento

datado de 2eABRl440 destinado a prover de fundos o e~issário enviádo à Flan~9

Pedro Anes, e no qual se ordenava que. se pagasse,em Portugal, qualquer dívida

que êsse emissário fôsse obrigado a contrair na Flandres. Esse documento e ou_

tros que ;se seguiram foram designados por "letras". Hoje provavelmente chamar-

se-iam "cartas de crédito".

A p·artir do séco XVI a vida económica portuguesa vê instalar-se o uso de

letras de câmbio para movimentos financeiros não só do Estado como da activida

de mercantil dos particulares.

O seu processamento era patente nas 'Ordenações Manuelinas'.

~. l60UT1550 foi concedida dispensa da obrigatoriedade de recebimento d~

ma percentagem em moeda de cobre que era obrigatória nas li~uidações, dos vari~

dos instrumentos de crédito nessa altura usados. Esta isenção ficou patente no

código elaborado pelo Jurista Duarte Nunes de Leão ('Leis &<:travagantes').

Com o aparecimento dos primeiros Bancos Portugueses, 'Banco do Brasil no

Rio de Janeiro (leOa) e Banco de Lisboa (1821) são incrementadas as transacc;Õ3s

efectuadas por meio de "Letras de Câmbio". Mesmo após a independência inÚmeras

agências de Bancos Pormugueses ficaram a operar no Brasil.

As letras 'primitivas, como seria de esperar, eramt,')talmente manuscritas

•
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(Fig. 1 ). Na fig. 2 é mostrada uma letra que emBora de data anterior era já ~_

pressa.
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Fig. 1

•
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Emlsora na sua evolução tenha havido algumas alterações~ 'como :seja o local
. ,

do aceite, o que é facto é que em traços gerais aparecem sempre com a "seguinte e.§.

trutura :

Data de emissão
- Numerário
- Vencimento
- À ordem de quem é feita a cobrança

O tipo de transacção
- O aceitante
- O sacador

Conquanto o imposto de sêlo, como forma de receita para o Estado tivesse c~

meçado em 1661, as letras de câmbio só muito mais tarde começaram a estar sujei_

tas a êsse imposto. A mais antiga que tenho na minha colecção data de NOVle40 po~

tanto alguns anos antes da introdução do selo adesivo fiscal (l~6l).

\ Com o aparecimento dos selos adesivos passou a poder-se quantificar melhor

êsse imposto dado não haver letras com o imposto impresso devido para todos os nu

merários. Verifica-se que nessa altura o imposto devido era de 1 0/00 •

José Manuel Carvalho Fonseca

34 Boletim da A C. C. P.V. Novemloro 1967
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35

Q1JANTOS SOMOS'?

Sacias Fundadores
Conforme prometido em"nossa última edição, iniciamos a publicação dos estimapo

Aderentes à AS!SOCIAçÃODOSCOLECCIONADORESDE Ct:DULASE PAPOS DE VALÔR, entra

dos at~ 30 de Setembro de 1ge7.
"

Nº NOME LOCALIDADE TEM~TICA--- --"-.__.._-~.•-
1 Javier S. Salgado Lisboa .··1-3-IJ-6
2 Antonio A. Figueiredo .. 1
3 Henrique G. Delgado 1-2
4 Rui Veloso Seia 1-2
5 Joaquim J. A. Saloio Caldas da Rainha 1-2-3
6 Nestor F. Vital Lisboa' 1-2-3-4-5-6
7 Jaime S. Salgado Sacavem 1-2-3-6-5-6
8 Carlos E. Pereira Lisboa 1
9 Mario S. de Almeida Porto 1-6

10 Rui M.A. Fnna Amora 1
11 Horacio P. Zaqa Lo Lisboa 1
12 Fernando C. Diniz Coimbra 1-2
13 Antonio J. Pau-Preto Lisboa 1-2-3-5
14 Alberto M. C. Almeida Porto 1-2-3-4-5
15 Maria D. P. Barbosa Lisboa 1
16 José S. ~1el0 Porto 1-2-3-4
17 Ant onio A. C. P Lnh= í r o Lousã 1-2
18 Arlindo A. F. Silva .Sabrosa 1-2
19 Jose M. C. Fonseca Lisboa 1-2-3-4-5-6
20 Victor tvl. G. M:=Irques 2-3
21 Adélio C. Noqus í r-a Porto 1
22 Adriano F. T. Trigo " 1-2..;.5-6
23 ~'anuel M. C. Francisco Abrantes 1-6
24 Cipriano D. Rocha Almada 5
25 América M. Ppreira Moscavide 1-2-3-4-5-6
26 Manuel R. Pinho Ovar 1
27 DomIngos F. Almeida Lisboa 1-2-3-4-5
28 . José C. V. Trindade Portimão 1-'-3-4-5
29 Graciano T. Menezes Porto 1-2
30 Jorge S. Vieira li 1-2-3-4
31 Ernesto C. e Cunha " 1-2
32 Carlos A. G. Pascoal Lisboa 1-2-3-4-5
33 Adelaide Vicente Porto 1
34 Antonio F. A. Correia Lisboa 1-2-3-6-5
35 Fnr nando S. Antunes A1mada 1-2-3-4
36 rrancisco A. M. ~~aqro Listioa 1-2-3-4-5-6... ;...
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37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61

O,bservaÇões:

LOCALIDADE TEM./{TICA

Amaro R. Garcia Lisboa 1-2-5
Josá M. - M. r-iachado " 1-2
Artur P. A. Sousa Coimbra 1-2
Aires M. F. Duarte Barcelos 1
Hermínio R. F. Sousa Porto 1
Ade1ino S. Barata C. Branco 1-2
Nu~o Gonçalves Lisboa 1-2-3-4-5-6
Joa,quim F\ Vaz ti 1-2-3-6
Jo~o D. Antunes ti 1-2-3-4-5-6
An~onio G. de Sousa Porto 1-3
Loja das Colecções Lisboa 1-2-3-4-5-6
r~anue1 Kul1berg Lisboa 1-2
joão M. C. Bolina Lisboa 1
Ant6nio Q. V. e Lencastre Porto 1-2-5
Antonio H. C. M. Almeida" 1
Jose D. Moreira Trofa 1-2-4
Jose M. M. S. Vieira Aveiro 1
Jose t~.M. ~1. Alves Lisboa 1-2-3-5
A1berto C. o. da Silva Espinho 1-2
Jose L. M. Vieira Penafia1 1-2
Germano C. Torrado Carcave10s 2
Pedra A. F. Araujo L. da Palmeira 2
Antonio C. de Abrantes Agueda 1-2-3-4

Mário Rui de Sousa e Silva Lisboa 1-2-3-4-5-6

Antonio Lopes Leça da Palmeira 1-2
(Continua)

a) A numeração foi atribuida por chegada do correio e entrada da adesão.

à) A chave das temáticas de coleccionismo é a seguinte :

1 - Cédulas, Senhas e Vales; 2 - Notas antigas ; 3 - Acções e Obrigações ;
4 - Cheques, Letras e Livranças; 5 - Bilhetes/Cautelas de Lotaria; 6 - Outrasg

·onde seincluem : sêlos fiscais, papel selado, tItulos de depósito ou de dIvida
pública, vales do correio; recibos de quitação, etc.

U1LYI MA§
• Em cima da hora dêste Boletim 'CWULAS E PAP~IS DE VALOR' ir para a máquina,sur

,iu a ideia da realização, na próxima Primavera, do nosso·lo Grande Leilão, PER
MUTA INTERSOCIAL,. para o que será publicado o respectivo Catálogo.

Trata-se de iniciativa inédita em Portugal, pois envolve, exclusivamente, as t~
máticas de coleccionismo abrangidas pela nossa A.C.C.P.V.

No Boletim nQ 4, Janeiro 19se, anunciaremos as condições e pormenores deste cer
tame que, por certo, ficará histórico •

• Foi decidido, na última relmião da C.O., que no 12 ALMOça-coNVivIO, a 14 de No
vembro, um ou mais associados, que o desejem, possam sortear entre os partici_
pantes alguns es:pécimes ofertados e cuja recei ta revert~rá p~ra a Associação.

Temos conhecimento que, pelo menos três, já manifestaram essa .ôa intençãe.
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c i ou. L A S ·M O O .E R NAS.

SENHAS DE·
FUNCRAL (Distrito do Funchal)

(Continuação dos Boletins nQs 1 e 2)

EMP~SA CAMACHENSE DE AUTOMOVEIS,LDA

Sem data Uniface , 69 x 4e

Ituerica

1$00 preto (cartolina verde-claro)

o ESCOJU>IÃO FEL][Z

Sem data

ltubrica

- 1$00 preto (cartão azul-castanha)

Uniface

Trabalho caseiro

A INDIANA

Sem data Uniface 54 x 40

.TR O C O:

Carimeo e rubrica no verso

$50 ?

- 1$00 preto

?

(cartão verde)
--_._----- - ,

Manoeldospass~o~e~ta~.~.~a:~~a.' I:

A INDIANA ·1

I VALE

" Esc. $5.0.
L.. .;.. :~_~~~i:::..:.:._.:J

I
1

i

. - '--'. '-.-~~-- .. _._- '1:.
.1

Manoel dosPassos{reitas & Ca.lda.

A INDIANA
VALE·

Esc.1$00

A firma Manoel dos Passos de Freitas &

C3. Lda emitiu senhas de troco para uti

lização nêste estabelecimento seu.

Não oDtivémos informações mais precisas

até êste momento.

ADENDAS E CORRECÇOES

Boletim nO 1, p;ig. e ..:.APOLO carimbo e rubrica no verso.

$50 série B

1$00 série A

Boletim nQ 2, p-ag, le e segs, _ 'RODOESTE':

preto

preto

chancela no

(cartão rosa)

(cartolina verde-claro)

anverso.

1$00 preto 1 - E

(cartolina rosa)

'SUPERMERCADO CENTRAL' : carim80 e rubrica no verso.

70 x 40

$50

1$00

(cartolina

(cartolina

rosa)

aZUl).

preto

preto

Novembro 1ge7 37Boletim da A. C. C. P.v.



Novembro 1987

_----i---i

Com este conjunto de nove emissões concluimos a publicação das senhas de troco m~

demas relativas ao Funchal (Madeira). Outras firmas terão provayelménte emitido

senhas que, no entanto, não chegaram ao nosso conhecimento. Esperamos a colabora

çã.o dos nossos associados !

Os nossos agraci:ecimentos ao Dr. Correia da Silva e ao nosso Presidente Dro Antonio

Figueiredo pela colaboração prestada.

SENHAS P O R T U G A L (Continente)D E T R O C O D E

Nos próximos .oletirí·s iniciaremos a publicaçã.o das emissões de Portugal Continen_

tal em que serão listadas mais de uma centena de senhas correspondentes a 55 fi~

mas. O sistema a seguir será o utilizado por Mário de Almeida no 'Catélogo Geral

das Cédulas de Portu~Ll', ou seja, por ordem alfabética de concelhos.

Por nos parecer de interêsse para todos os associados, apresentamos uma lista das

senhas que iremos. descrever:

ALMADA (Laranjeiro)

'Rodoviária Nacional' 1$00, 2$00, 3$00, 4$00, 5$00, 6$00 e 10$00.
-=~AVEIRO

'Escola Preparatória de Aveiro': 3$50, 5$00 e 6$00 •

'Lacto-Lusa' : 1$00 •

'Liceu José Estevão' : $50, 1$00, 2$50, 5$00 e 10$00 •

CALDAS DA RAINHA

'Secla' $50 e 1$00 •

ESPINHO

'Celeiro Supermercado' : $50 e 1$00 •

'Confeitaria Ponto Chie' : (nunca vimos

, Pomar Augusta': $50 e 1$00

FIGUEIRA DA FOZ

$20 e 1$00 •

'Casa Pinhel' : $50 a' 1$00 •

'Empresa Vidreirà da Fontela, Lda '

GUIMARIES

'Taiacaria Marinho' :: 2$00 •

GONDOMAR( Fanzeres )

'Coop. de Produção e Consumo dos Trabalhadores de Fanzeres'· $10~ $50, 1$00 e 2$50 o

LISBOA

I Casa Suissa, Lda ' :: $50, 1$00, 2$50, 5$00 e 10$00 •

'Carris' : $50, 2$00 e 2$50 •
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'CeleirQ Supennercados' : $20 •

'Companhia de Seguros Mundial Confiança'

'CTT' : $50, 1,:$50, 2$50 e 5$00 •

'Empresa Por tugue sa rde Estiva, Lda ' : $50, 1$00 e 2$50 •

'Escola Industrial Marquês de Pombal' : 1$00, 1$50, 5$00 e 10$00 •

2$50, 7$50 e 10$00 •

, ITAU'

'LNEC'

1$00 •

$10, $20 e $50

'Ministério da Educaçã~' : $50 e 10$00 •

'Min. da Ed. e Invest. Cientifica ' : $50, 1$50 e 5$00 •

'Min. da Ed. e das Universidades' : 1$50 e 5$00 •

'Sanatório do Lumiar' : $50, 1$00, lJ50, 2$00, 5$00 e 9$00 •

LOmES (Sacavém)

'Soe. Const. Joaquim Francisco dos Santos, Lda ' $50, 1$00, 2$50 e 5$00.

OLIVEIRA DE AZEMEIS

'União Rodoviá:ria do Caima, Lda ' $50 e 1$00 •

OVAR

'A. J. Rodrigues ' : $50 e 1$00 •

'Actividades Hoteleiras do Parque Central de Ovar,Lda ': $50 •

'Adega zé dos Canecos' : $50 e 1$00 •

'Antonio Valente Costeira' $50, 1$00, 1$50 e 2$00 •

'Caçarola' : $50 e 1$00 •

'Casa Pinto' : $50 e 1$00 •

'Casa Reis' : J50 e 1$00 •

'Confeitaria Progresso' : $50 e 1$00 •

'Florinda Rí.ce' : $50 e 1$00 •

'Manuel M. Valente ' : $50 e 1$00 •

'Me,rcampol' : $50 e 1$00 •

'Mini-Mercado Paga Menos'

'são Luiz' : $50 e 1$00 •

.':S.P.C.O.L.' : $50 e 1$00 •

'Supermercados Novo Horizonte' : $50 e 1$00 •

(Praia do Furadouro) - 'Café Mautico' : $50 e 1$00 •

'Mini-Mercado Avenida' : $50 e 1$00 •

$50 e 1$00

Florinda Rico'
MERCEARIA

Rua Visconde d'Onr - OV 1 R

VA lE $50

-_..

Florinda Rico
MERCEARIA

Rua Visconde d 'Ovar - O V I R

VA lE 1$00

PORTIMÃO

'Castelo & Caçorino, Lda'

PORTO

'Ateneia' : Vale um café.

, A Brasileira ' : $50 e 1$00

$50 e 1$00 •

'Confeitaria da Batalha, Lda' Vale um café.

'Con fei taria No.reza ' : $50 • •
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'Casa Vi11arest : $50 e 1$00 •

'Estaeelecimentos Juntos' : $50, 1$00, 2$00, 3$00, 10$00 e 30$00 •

'Faculdade de MedicL~a do Porto' : $50 e 1$00 o

'Padaria Grinaldav : $20 o

'S.T.C.P.' : $50, 1$00 e 1$50 •

."Soe', Coop. de Consumo dos Operários na Arrabida, SCRL': 1$00 e 15$00 •

VILA DA FEIRA

'Auto Viação do Sou to, Lda ' : $50 e 1$00 •

00. Mas eu conheço muitas emissões que não estão aqui indicadas! ••• 9 dirá o as_

sociado admirado.

Bom, neste caso bastará enviar para a Associação fotocópias dessas emissões com

as seguintes indicações :

. 1 • Se é de papel, cartolina ou cartão, e sua côr.

2 o Dimensão da mancha.

3 • Convém indicar a côr da legenda impressa (normalmente preto).

4 • Se tem sêlo branco, chancela ou assinatura manuscrita, no anverso ou verso.

5 • Informações complementares, tais como: nome inscrito da firma, diferentes

valores emitidos9 da.tas da sua utilização, finalidade da emissão (em geral, tr~

cos), tipografia onde fôram impressas e qual a quantidade de cada valôr, "breve

histórico da casa proprietária, morada, ete.

O earacter de aceitação apenas local deste tipo de emissões requere a colabora

ção de todos os associados.

Assim, aguardamos as vossas noticias o

Jaime Saez Salgado

o

CIRCUlACAO FIDUCIARIA
I

No 'Diário da Republica' , 111 série, nº l7~, de
;oOe.l9~7, foi publicado o Balanço do Banco de
Portugal, fechado em 3l.X11.l986, que nos apre_
senta os seguintes dados :
ACTIVO - Garantia de emissão

de moeda metálica: 1.Ol2.02e.Ol7$00
PASSIVO- Notas em circulação:435.345.735.300$00

Aqueles montantes tinham, respectiva~ente, a se
guinte posição em 22.02.1ge7 (última publicada):

795.411.194$50 e 3eO.572.502.700$OO.

~,poispevidente que o papel-moeda domina compl~
tamente o numerário nacional, tendo destronado
definitivamente a moeda metálica, já reduzida à
função de trocos miudos e fabricada em liga ca_
da vez mais pobre.
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FA L AN D O
DE

NO'l~AFI LI A
--

No magnfrico Catálo"o ilustrado da III EXPOSIÇÃO NACIONAL DE NUMIOOTICA (Madrid,
e-17.Maio.1987), no capItulo dedicado à colecção de notas do Banco de Espanha ,
José L. Cosmen e Jor~e Alentom escrevem :

"La exposición ofrece una panommica muy representativa deI papel moneda espa
nOl, desde los vales reales - que son su antecedente - y primeras cédulas -
de l Banco Ná.cional de San Carlos, hasta los últimos billetes actualmente en
circulación."

Fazemos esta transcrição pois que, numa base de história comparada e observando
o que aconteceu no paIs vizinho, também em Portugal os antecedentes da nota .~
cária são, de fa.cto, os 'recibos' e 'padrões de juros' (séc. XVI), os 'escritos'
(séc. XVII)~ as 'acções' e 'bilhetes' (séc. XVIII) e as 'apólices reais' (sécs.
XVIII e XIX). Na.s orígens do nosso 'dinheiro de papel' apresentam-se, igua1men
te, as 'letras de câmbio' desde a transição do séc. XIV para o século XV. -

A nota ~ancária, em Portugal, aparece em 1e22, emitida pelo Banco de Lis.oa,i~s
tituido pela Lei. das Cortes, de 31 de Dezembro de 1821, publicada no Diário do-
Governo de 2 de Janeiro de 1822.

Na comunicação que apresentámos ao III Congresso Nacional de Numismática (S'intra,
20-23.NovemDro.1ge5): "ORIGENS E EVOLUÇÃO DO PAPEL-MOEDA EM PORTUGAL. Séculos
XV a XIX", para além de uma 'breve introdução sôbre o surgimento da nota iancária
na Humanidade, tratámos, em vários cap!tu1os,daquela evolução da moeda de papel
portuguesa, durante seis séculos~ tricentenário que agora se comemora(16e7-1ge7).

~ dêsse estudo, em matéria tão pouco investigada entre nós, que extra!mos alguns
trechos mais ~lucidativos.

"Por carta régia de 30 de Agosto de 1509, D. Manuel I concede aos mercadores
alemães, António de Welzer e Conrado Si1im, privilégios excepcionais para n~
gociarem livremente no reino, cuja reprodução de pormenor abaixo apresentamos •
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~esse diploma. foi-lhes ainda concedido que, entregando eles, na Casa da
Moeda, algum ouro ou prata para ser amoedado, poderiam servir-se do respe,~
tivo 'reciBo', passado pela Tesouraria, para efectuarem na Casa da lndia o
pagamento de especiarias que comprassem.(Arqo da Torre do Tombo, Manuscri
tos da Livraria, nQ 5253, Fol. 13 vo)on Pago 2Bl das 'ACTAS' do 11I CongQ:-

"Na realidade, já no tempo de D. Manuel I, as dificuldades financeiras for
çavam a soluções de reforço dos rendimentos da Corôa, quer exonerando-a de
certas obrigações, quer mediante a emissão e venda dos chamados ;padrões
de juro', 'cartas' ou '~uros reais',tftulos nominativos, com montante e ta
xa de juro variáveis consoante as urgêntés carências do Erári09 e em que -
se indicava a casa fiscal onde o rendimento produzido deveria ser pago. O
primeiro 'padrão' tem a data de 20 de Fevereiro de 1500 e vencia o juro de
7,14 por centoo" Pago 2BS •
• • • • • • • • o •

,,~ de supor que os 'padrões de juro' continuaram, (eoo), a ser uma solução
de recurso e qUH a importância das 'letras de câm19io', ou pelo menos a sua
existência viva, suesistiria ainda, pois que a elas se refere o Alvará de
21 de Agosto de 1688, de Do Pedro II, (o •• )." Pago 287.

\

"E'stá un í.ver-ea.Imen be aceite que o v dinheiro de papel' ou 'moeda de papel',
quando recebe o privilégio oficial de "curso forçado", tenha ou não con_
vertibilidade, 13e designa por 'papel-moeda' o

No primeiro caso, tivémos oportunidade de invocar as declarações de divida,
"per prazos", "per cartas" ou "per estromentos"; as 'letras de câm1:lio',"le_
teras sinadas" ou "dinheiros a câmbios"; 'recibos' e 'padrões reais9 joan!
nos, êstes últimos os antecessores das 'apólices' dos séculos XVIII e XIX,
como veremos.

No segundo caso, e tanto quanto se conhe
ce, o primeiro diploma que concedeu o di~
reito legal de ."curso forçado" a um dinhei
ro de papel português, foi a Ordem Régia -
de D. Pedre 11, datada de 22 de Março de
l6B7, que se reproduz (000).
o decreto ordena, fundamentalmente, o s~
guinte: " Por desejar dar algum remedio ao
grande dano que resulta ao comercio dest~
Reynos ( ••• ) tendo mandado toda a boa dili
gência para que as partes sejaõ pagas com-
a maior brevidade possível e haja moeda
bastante (00.) fui servido resolver que to
dos os escritos da Caza da Moeda desta Ci
dade corram de hoje em diante em todo o g~
nero de negócio, como dinheiro de contado,
para que assim se evitem os prejuizos que
se consideram na mercancia em cujo favor
só mente mando correr os dittos escritos
( ••• )".". Pago 286 •

• • • • • • • • • o

"Verificando-se que a nossa Oficina moneti
ria não tinha, de facto, possibilidades
tecnicas da substituição, em tempo útil, do
numerário recolhido, a sua Tesouraria emitiu 'recibos',aos quais, no ano
seguinte, foi dada a personalidade juridica de titulo riduciário circulante,
no comérciO, como "moeda" efectiva, pela ordem régia de 22 de Março de 1687,
z-ef'er-Lda ;" Pago 2.92. • (Continua)

Nestor Fatia Vital
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~ Banco de Portugal e Casada Moeda
·sputam o fabrico de_notas

Com a devida vénia, para e 'Diario de

Notícias' e respectivo Autor, permitimo-nos r~

produzir a crónica aBaixo, publicada no suplemento

" Economia ", da edição de 1ge7.0e.17
de

Francisco Azevedo
· e Silva

narncntc possibilitariaTurna pou-"
pança anual de aproxim?darnente
seiscentos a setecentos mil contos

,em divisas, a valores actuais.

Neste momento existem já vá-
A fabricação de notas, que nes- rios estudos sobre a viabilidade do

te momento é feita fora do País, País produzir as suas próprias no-
está a gerar uma guerra surda entre tas, «sem que a mesma tenha q~e
duas entidades estatais - o Banco ser erurccuc :I uma das duas ou trcs
de Portugal e a Imprensa Nacio-. multinacionais que actualmente do-
nal-Casa da Moeda -, cada uma de- : minam:J Iabricaçào de dinheiro
las alimentando nos bastidores a' com destino quase exclusivo aos
razoabilidade de lhe pertencer a Iu- países subdesenvolvidos». No ,e~-
rura produção de notas, contra-argu- tanto, referiu-nos uma fonte prOXI-
montando com a falta de segurança ma do proccso, a decisão vem-se

'ou desperdício de, dinheiros que arrastando há já bastante tempo e
acarretaráa opção «inimiga». só agora parece querer acelerar-se

O jogo de forças vem-se arras-: o início da produção nacional de·
1 tando, de forma discreta, há já al- notas para circulação interna (Por-
· gurn tempo, mas, apesar disso, ain- tugal produz esporadicamente no-
; da nem está oficialmente tomada a tas de outros países), tudo indican-
· opção pela produção interna das do que seja o banco central a enu-
: notas, o que não impede que tudo dade escolhida para tal tarefa, que
; aponte para que assim venha a deverá vir a ser execut:lda na nova

acontecer. sede a construir na Praça de Espa-
Esta escolha tem como princi- nha,

pais defesas quer a redução do dcs- A concretizar-se esta opção,
pcrdício de dívidas, gerado pela, haverá que, :mtccipad:.unente, al~e-

· produção das notas fora do País, rar a legislação actualmente cxis-
, quer ainda por uma questão de brio . tente C s~glmdoa qual o exclusivo

nacional, tanto mais que Portugal do' fabrico de moeda pertence à Irn-
é, neste momento, dos poucos paí- prensa Nacional-Casa da Moe-
ses que não produz as suas pró- ' da, apenas cabendo ao Banco de
prias notas. Portugal a exclusividade de cmis-

Portugal importa, em média,

por ano, segundo dados obtidos pe- s~E'~ta altcracâo nâo satisfaz, oh-
lo DN, um milhão de contos em viamcntc, a (~asada Moeda, tanto
notas ~:rata-sede uma média, dado mais que, segundo a fonte atrás rc-
que o Banco de Portugal dispõe de ferida, ela possui já um parque de
reservas, pelo que há anos em que, máquinas e pessoal qualificado pa- .
na prática, a importação 6 nula), ra o efeito, que neste rnorncruo se
montante que a ser produzido inicr- encontram Iortcmcruc subaprovei-,

~----~~"=---=---~~------------~.

tados.
Por outro lado, segundo os es-

tudos existentes, a Ol'(,ãn pela (";,-
~a da Moeda parece ficar bem me-
noS di>pçndi()~;:: Cl\I11 11111 investi-
!11CnlO de aproximadamcmc ou. 1-

centos mil contos, c tendo em con-
t:l a capacidade já existente. ,'SI;1 .

instituição ficaria dotada de unta
das fábricas de moeda mais avança-
das a nível, pelo menos" europeu;
se a opção for pelo Banco de Por-
tugal, o gasto nunca será inferior
a irês milhões de contos.

Perante iSIO, tudo levaria a
crer que a exclusividade de produ-
ção de moeda continuasse pertença
da Imprensa Nacional. Para o Ban-
co de Portugal, ainda segundo as
mesmas fontes ligadas ao proces-
so, a questão não' se põe, contudo,
de forma tão sirnplista: a Casa da
Moroà poderánão Iomeceruma se-
glltáhça a~!oIuta no fabtl~ dI! na,-
las e õ lhvcstlrnento a tlfectl;tat no
BéU porqUê de tnáquinas jX)dcrá aé.~
re\àt tUBlt>s no futuro, dàdài. as dtf,·
euiáadeA de expansão .~xiSroftl~S,
pois ás !;Uas instala~ tIftéon-
ltam-Sc no meie) da ciôli~ du Lis- .
ooa.. ,

Quanto à questão da scgtlriinça,
a Casa da Moeda, segundo as Ion-
tes atrás cilada, consldete-a rotal~

-rncme tlc~cllbiLla; já que dutanto
muito tempo ptoduziram notas
(com d~tit1t1 M elt'-éõIÔl\ii1!l)é IIl!t~
dá COfitih\1àl'n ! tàbtiéHlli, lCHdo
ainda o alio t'llSslido gãhb6 lItna ad-
jl1dicllÇAópárá Mat::tu, RélaÜlllUficfi-
le ao espaço," «~t. pelõ thétlOs
há uni catnpo de fuíebol naS Insta-
làções dá Casa da MOOd:i»._
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A Casa.da Moeda
pode fabricar notas

Accrra de um mtigo incluído
nos dois últimos "DN Economia»
recebemos da administração da I Im-
presa Nacional-Casa da Moeda o
seguinteesclarecimento:
No seu suplemento (,Ec no-

mia», de 17 de Agosto, o «Diário
de Notfclas»: publicou um intcrcs-
sante artigo sob o título «Banco
de Portugal e Cesa da Moedadispu-
tam o fabrico de notas», o qual,
envolvendo os legítimos interes-
ses da Irnnrcsa Nacional-Casa da
Moeda, obriga a :llgUJ1S esclareci-
mcmtos,

. Estes não impedem, porém, que
se sublinhe com prazer a isenção
do articulista ocrante as duas teses
em confronto.•
Os escIIIW; i.memos são os se-

guintes:

l° - A INCM é há muito detemo-
ra do exclusivo legal c de estrutu-
ras apropriadas ao fabrico de notas
em Portugal; a «disputa» referida
no artigo é-lhe movida, o objecto
em causapertence-lhe;
2° -:t Conhecidos os dois projcc-
lOS, são irrcfutáveis as vanta-
gcn.~ comparativas do projecto da
INCM; o projecto da INCM consis-
te apenas no aumento e moderniza-
ção dos meios produtivos, de se~u-
rança e de nrmazcnamcnto, já cxis
tentes, mais os aperfeiçoamentos
que o principal cliente venha a for-
mular; em termos de investimento,
o seu montante é cerca de quatro
veles menor; os custos são, tarn-
bérn, naturalmente menores.
39 - O projecto da INCM foi ela-
borado em J 982 e está a aguardar
decisão desde então, e recebeu, so-
bre o seu valimento económico, o
parecer favorável do departamento
oficial competente; as conversa-
çõcs com o Banco de Portugal, or-
dcnadas superiormente em meados
de J 9H3, levaram a mais uma per-
da de tempo, com um prejuízo para
o País que, segundo os dados do
«Diário de Notícias», se pode esti-
mar em alguns milhões de contos
até agora;
4v - Os argumentos citados no
«DN Economia», acerca da seguran-
ça e de espaço na Casa da Moeda,
são bem rebatidos no artigo em fo-
co, mas pode acrescentar-se;
- as questões de segurança são

de duas ordens completamentedife-
rentes' - as inerentes ao produto,
contra falsários, que são de nature-
za técnica, mas que a iNCM domi-
na facilmente, como os melhores
fabricantes;e as inerentesàs insta-
lações, contra roubos, as quais
não levantam qualquer dificuldade
dadas as excelentes localização c

característicasdo edifício, e dada a
disposição da TNCM, no seu pro-
jêcto, de sofisticar a protecção já

I existente;
5' - À questão de espaço para cx-
pansão é, antes de mais, uma falsa
questão, porque o estudo feito com
o asscssoramcnto de qualificados
especialistas internacionais dá o
eS~lIço disponível e disponibilizã-
ver como rigorosamente suficien-
te; a iNCM nem sequer pensa em
aproveitar o «camp<>de futebol»
(de salão) atribuído ao grupo dcs-
portivo dos seus· trabalhadores; e,
mesmo sem este espaço, a INCM
dispõe de área fabril capaz de pro-
duzir cerca de três vezes as neccssi-
dadosdo País em notas;
69 - Contrariamente ao que se diz
no artigo em foco, não há absolu-
tamcnte nada que i!1di~ue vir a ser
escolhido o projecto co Banco de
Portugal; não se conhece qualquer
indício de preferênciagovernamen-
tal em tal sentido e a justeza do
projecto da JNCM é tal, vai tanto
ao encontro dos interesses do
País, que a preferência pelo projec-
to da lNCM parece-nos natural e
lógica:
7° - Concorda-se em que é pre-
mente terminar com a hemorragia
de divisas para importação de l}O-

tas d,' h1nC'); se o Banco Nacional

Ultramarino, quando era banco
emissor para as colónias, foi bem
servido pela Casa da Mooda, e se a
capacidade de produção desta sem-
pre bastou para uma parte das no-
tas portuguesas, também o Banco
de Portugal, cstamos. certos. será
bem servido, de imediato,

Concluindo:
Está visto que a Irnpresa Nacio-

nal-Casa da Moeda, E.P., tem um
grande interesse em manter, conso-
lidar e desenvolver uma produção
que lhe é pr6pri~ <; específfc:a~
além de ser um eXClUSIVO que a leI

do País lhe confere; é esta a pri-
meira vez que a iNCM se sente
pressionada a vir a público sobre
o assunto, fazendo-o. como se vê,
de modo relativamente superficial,
dado o acumular de notícias nos
jornais a pretenderem criar 'pressão
sobre Quem tem de decidir e dcsvir-
tuando' a posição c até a situação
financeira da !NCM.

Muita tinta tem corrido, ul
timamente, àcêrca do difer;n
do entre a EP Imprensa Naci~
nal-Casa da Moeda e o Banco-
de Portugal, o qual se arras
ta ha seis anos. -
Para além do que publicamos
nestas duas páginas, chama
mos a atenção para o intere~
sante artigo de Luis Marques
publicado no Expresso(12.09),
intitulado 'Os Enigmas da Ca
sa da Moeda?? p 24-Ro -
D~ facto9 Portúgal continua
a importar em média, anual
mente~ cêrca de 180 milhõe;
de contos em notas e 300 mil
contos de discos metálicos
para amoedação9 sendo as pri

i' meiras fornecidas pela firma
inglesa Bradbury ~~d Wilkin
son, que já manifestou o in-
teresse em instalar uma fa.. : ~ -
orlca no nosso palS.
Até o uróvrio ~co de Portu. . -
gal, em 1985, apresentou um
pré-estudo de viabilidade eco

• •• • A --nOffi2ca para a ~nst~tulçao de
uma Unidade Fabril de Notas,
na sua futura nàva sede loca
lizada na Praça de Espanha.
De facto9 fabricar notas e~
ao mesmo tempo, contabilizar
o valor facial emitido é in
discutivelmente DUM GRft_~~E-
NEG6CIOi ~
Não acreditamos

I
' ma de Alves dos

;~ fazer das suas!
Ora, a INCI1 é urna empzê sa que,

~ a não ser rentabilizada, terá
~I·~por eerto o seu futuro em pe_

! rigo, se~analizarmos com aten
cão o Relatório e Contas do

~ ~xercíciode 1986.

l!:i:·'.tl: '"
O que e que pretende, na rea
lidade, o Banco de Portugal ao
espalhara falaciosaquestão

~ de falia de segurança da INCM
~ e do facto de se situar no
~ casco urbano?

I'Acabar com uma instituicãe de
. pergaminhos que vêm do ~éo:lo

XIII e que sempre honrou tao
~ alta missão? Por ai não ~

I NG Fo v.

Como toda 3 gente sabe, é ao
Governo do País que cabe a deci-
são que se irnpõe.. Porque o inte-
resse de INCM coincide com o in-
tcresse do País, é que confiamos
na decisãodo Governo.

A r\D:\H:\ISTRi\C;AO DA I:'\C:\t

Que o fan tas
Reis volte a
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xxxv ANIVERSARIO o A S. P. N.
A precursora SOCIEDADE PORTUGUESA DE NUMISMATICA festejou, com Iri1hantismo,

os seus trinta e cinco anos de existência, incluindo, no vasto programa das come
morações, uma conferência proferida pelo nosso ilustre Consócio dr. Mário de AI:
meida e sUDordinada ao tema 'Apólices de D. João, Principe Regente - Introdução
ao seu estudo e particularmente ao das Apólices falsas'. '

Trata-se de um trabalho digno do maior elogio, pelo esforço de observação
em mais de 4 600 exemplares de várias colecções particulares e, também, de inve~
tigação realizada em arquivos oficiais.

A revista'A Permuta', nQ 58, Julho 1987, publica o quadro de classificação
das Apólices do referido periodo de 1797 a 1807.

C. N. P. ,- X I V A N I V E R S Á R I O
O CLUBE NUMISMATICO DE PORTUGAL foi fundado em 20 de Novemvro de 1973.

Assim, esta. Associação cultural e científica comemora, no corrente mês, o
seu 142 Aniversário, pelo que apresentamos a mais viva expressão de felicitações
e os votos de prosperidades.

NOVAS NOTAS
Ha cêrca de um mês foram colocadas em circulação duas novas notas portu~~

sas,.que abaixo reproduzimos reduzidas a 60 ro', e que sao:

- Chapa 9, va1ôr 100$00, datada de 16 de Outubro de 1986, apresentando na
face e na marca de água o retrato de Fernando Pessoa, poeta que viveu de
Ieee a 1935. O reverso apresenta uma rosa.

- Chapa 2, valôr 5.000$00, datada de 12 de Fevereiro de 1987, tendo na face
e na marea de á~a o retrato de Antero de Quental, poeta açoreano que vi
veu de 1~42 a 1e91. No reverso símbolos de paz e liberdade.

,10.0
BANCO+DE
POI\.TUGAL

. ,

1.,;::======:...;:..._.--;;.. .....•Iiíiiõ·iiii4, iiiiiiiiiiiiiiiif~~~ 0- .ci.:fflij'?ip;, L'$o0S

..•.
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DE . PU B LI C I D A"DE.
""

P UB LI

DR. ANTONIO D'ALMElDA FIGUEIREDü

R. Jorge Farrsira daVascancslos,6, 2.° E8~.

1700 LiSBOA

Cempra, vende, troca cédulas antigas
e modernas •

Vende todo o material de coleccionis
mo : bilhetes de ingresso, de loteriã
postais ilustrados nacionais e estr~
geiros.
Selos novos e usados, nacionais e es
trang~iros, FeDeC., inteiros postais~
ete.

Notas Cédulas Camarárias
Postais ilustrados antigos

Permutas por correspondência ou pessQ
almente quando fôr possIvel •

ANTONIO Ao C. PINHEIRO
Av. do Brasil~ 4~ 3 200 Lousã

ACÇOES E OEJUGAÇOES ANTIGAS

PAFA COLECÇÃO

COMPRA
Dr. JA VIER SALGADO

Av. da Igreja, 63 o C - 1700 Lis90a

Cédulas Medernas/Senhas de Troco

COMPF.A

JAD1E SAEZ SALGADO

Av. da Igreja,63 - C 01200 Lis!oa

COMPRO

Papel selado e Lotaria (sécso 17 a 19)1

Acções e Apólices Régias (sécso le/19)

Letras e Cheques do século dezanove

Cédulas da Madeira, Áçôres e Ultramar

Favor enviar lista
descriminando peças, -estado e preço

para

NESTOR FA TIA VITAL

Rua do Sol, ao Rato - 57-2-E
1 200 Lisàoa

Letras de Câmbio~ Papel selado, Lotaria
Cheques

COMP~~ e TROCA

JOSE FONSECA

Rua Azedo Gnece, ?a-3º,Esq ••-LISEOA J"
Telef.: 66 69 35 _

DESEJA ADERIR?

SEJA BEM-VINDO

À ~o cn:. QC.~.lJ. !

Boletim do A. C C P.v.
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VIDA

ASSOCIATIVA
<-

C.nvidam":'se tôdos os Aderentes a envia
r~m project.s da em.le'má tica/logotipo-
da nossa Associação, os quais serão a_
presentados para apreciação no ALMOÇO-
CONV1VIO àe l4~0V1ge7.

B O L E T M
O neasc modest •• 'CtnULAS E PAPJ!lIS DE VA
LOR' apresenta.-se com fôlhas sol tas a -
fim de se,p':,encadernado no final de cada
ano. Ser& editado Indice do Ano 1.

•

COLABORAçÃn
O órgão social de comunicação de uma
colectividade, e a sua regularidade,
é essencial. Sem êle o tecido associa
tivo amolece perdendo a fôrça que essa
comunhão de interêssesrepresenta.
Mas, para tanto, tôdo o Associado, pou
co ou muito, tem de participar envian-
do artigos, noticias, etc. COLABORE !-

••

. --"- ..---" .

I~OVÀS

ACTI VI DADES
,--+@l+--,

.PERMUTAS DIRECTAS
~travé. dê.te Boletim o. estimados aderente. poderão efectuar, entre *i, troca.
oIe duplicado. utilizando doi. tipo. de anúnoio, como já explicitadol

.) eratuito. I ~ linhas (80 •• de larf.) ,
lo) paco. I l/a de col. (ao x ~O mm) ou 1/4 de 1)01. (ao x 60 ._).

Nesta. permuta. dire~tas a,A.C.O.P.V. não tem tnterferenoia no oircuito do. ex.~
plare., a co=e.pondencia e directa entre as partes.

Nenhuma re.p08ta a anúnoio deverá .er dirigida para a 8ede provisória da A8800ia
Qão, e8tando esta, no entanto, disponível para qualquer esclareoimento àcirca de
dúvida8 de nome ou morada de outro aderente e, niste oaao, o pedido aerá acom~
nhado de um eilo de 25'00 para a reaposta. -

~'

,. __ ...._-- _ ..

POR CORRESPONDENCtA
A PREÇO FIXO

,.PERMUTAS

- - ._-----_~... -,-,

I, 'Os i~t •• deve. ser enviados até ao ,dia 15 d-;; a~':;;d'~-; •• ' .nt.~êdente ao Bol!,
.till. Exe.plol para o· nO de Janeiro, até 15 de Hove •• rc.. ,

2 , Virão acompanhadoa da lbta e. oluplicado COlOl a olassifioação, pelos _is
exietantes, indicando, ainda, poraeDoreS de sventuais variedadea, eraIIS d. oODSe~
va,~ão, de raridade a valôr fixo ofereoido. '

, " 2 limitado, por aderente e Permuta, o total de 12 iotee e não .erão adaitidoe
oa qua tenhlUll pra\lo inferior & 200$00. "

4 • A adju4ioa\lão doe lotes e.rá teita por chacada do. pedido. e até ao 150 dia
do •• s do respeotivo Boletim.

5 • O oedente reservará 10 ~ à A.C.O.P.V. para encarcoa adminiatrativos • enviará
dois .;los de 25100 para posterior envio do cheque e eventuais lote. .o.rente ••

6 • Os lotes so.rentes sarão devolvidos no mêa aecuinte ao da pll.l1~ do Bole_,
t1l1ll, ulvo ae fôrelll dadae indlca\lõ" para que continuelll l1atados DO DI .ecuinte.

7 .0 aderenta lioitante deverá enviar, junt~ à sua orda. de compra, ua .;10 ds
25$00 para aer avisado do ~ntante ~e devera liquidar no prazo de oito dia., ••
ohaque Oll vale postal, e participara •• 5 ~ daquele montante, a favor da ~.C.C.P.T.
para pstos administrativo •• Ao total juntará mais 150'00 oaso deseje: envio recl!.
tado.

a • Os lote. adjudioado8 aerão enviadoa ao ll'1'elD&tanta após papaento 40. IIsIll0 ••
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A Comissão Organizadora conside
rou ser extremamente útil a rea-
lização de uma primeira reunião-
colectiva dos Aderentes a qual,
para além do interêsse num melhor
conhecimento mútua, teria come
objectivos prátiCOS, os seguin
tes pontos -

a) Alargamento da actua\CoOo de
três, para 5 mem'bros, com a
designação de mais dois vogais;

.) Escolha, entre os presentes,
de oito aderentes os quais,
com os cinco membros da CoOo,
:( Lc a r ã,o _ cometidos da. honre
sa missão de assinarem a e~-
critura notarial de constitui
ção legal da AoCoCoPoVo, após
terem preparado o,projecto de
Estatutos que sera aprovado
em 22 ALMOÇO-CONVfvI09 em data
a ser fixada;

ALMOCO
, q;

CO'NVIVIO, ,

X4.X'I.87
c) Debate geral,de outros assuntos

de interêsse, nomeadamente, su
gestões para o desenvolvimentõ
da actividade da Associação, si
tuação financeira e criação de
fundos.

~ste AL.~OÇO-C01rvfVIO terá lugar na
Cervejaria da Trindade~ Rua Nova da
Trindade, 20 - C , em Lis~oa, com
início às 13 horas do Sá~ado 14 de
Novem=ro de 1987, para o que se a~
dece, antecipadamenteg nos escrevam
ou telefonem confirmando a presença
até ao dia 6 de Novemeroo

Não se fixa custo pois considerámos
preferível que, no final do Encon_
tro, seja feito o rateio da despêsa
entre os participanteso

la

NAO

F A LT E!

~8vemero 19~7
I!M

W~EP*ffWfl,Hiri
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I N Dle ED o ANO· 1

A.- TEM A T I C O
Cédulas, que sao ?

Céd.ulas ~ Omissões e Variedades

Padaria Portuense
Adubos, Lda

Soe. Industrias e

- Arcos de Valdevez

- Arcos de Valdevez • Idanha- a - Nova.
Peniche

Coleccionando cheques

Cédulas Modernas / Senhas de Troco

- ?-'ladeira - Funchal

- Portugal Continentâl

Coleccion~do Letras :

- Introdução

Origens das Letras de Câmbio em Portugal

Lotaria :

- Cautelas de Lotaria

Apólices de D. João, P. Regente

Notafilia

Fa1~~do de Notafi1ia

Banco de Portugal e Casa da 110eda disputam.
o fabrico de notas

- A Casa da Moeda pode fabricar notas

- Opinião

Acções E; Obrigações

BOL. Nº Pp.

1 ""/<1/ ,

1 5/6
2 11

3 27/2~

1 7

( 8

1-2-3
~

19 / 20
37 / 38

3 38 / 40

2

3

15 / 16

32 / 34

2 12 / 14

3 30 / 31

3 41 / 42

3 43
3 44

3 44

2 17

Os três n~meros publicados neste 2º Semestre de 1987, incluiram,

ainda, urna Reportagem (nº 2 - pp 22/23), Editoriais' e secçoes permanentes

tais como o Editorial, Correio, Noticiário, Vida Associativa, Recortes,

Regulamento Interno Provisorio da A.C.C.P.V., Publicidade e normas

lando novas iniciativas de actividades • -
A2 FTU'ltiM' •• - •. ,.
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B - UN UMASTI C o

!Autores BoI. nº Pág.

f"IGUEIREDO, 01'. António dt Almeida

Nota de Abertura 1 1/2

( 1 5/6

Cédulas Omissões e Variedades
(

2 11(
( , 27/28

f"ONSECA, JOlsd Manuel Carvalho

Coleccionando Letras

I - Introdução 2 15/16

I!- Orígens das Letras de C~mbio
am Portugal , 32/34

Vales e Senhas da Troca

(
(
(
(

1

2

3

8

18/21

37/40

SALGADO, Jaime Saez

TRIGO, Adriano f". Teixeira

Apontamentos :

I - Classificação da Apolices
de o. João, P. Regente 30/31

VITAL, Nestor f"atia

Cédulas, Que são ?

Colec~ionando Cheques

Cautelas de Lotaria

Acções e Obrigações

Reportagem

Circulação fiduciaria

Falando da Notafilia

Opinião ( A Casa da Moeda a a fabricação
de Notas em Portugal)

1

1

2

2

2

3

:3

3/4

7

12/14

17

22/23

40

41/42

44

Diversas Secções regulares :

Editorial, Corrsio, Vida Associativa,

Noticiário, Registo e Ultimas Noticias.

)
) 1
) 2
) 3

várias
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